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Quem são os principais articuladores da lua pelas alianças para o segundo turno eleitoral • • 

Foi com o apoio 
do PC do B que 
o advogado Re- 
nan Calheiros, 
34 anos, chegou 
à vida política 
pelas portas da 
Assembléia Le- 

gislativa de Alagoas, eleito pelo 
então MDB de 1979. Com  a re- 
forma partidária, ele permaneceu 
no PMDB até o início deste ano, 
*á deputado federal, quando op- 
tou pelo então recém-nascido 
PRN de Collor de Mello— e ime- 
diatamente se transformou num 
dissidente dentro da própria famí- 
lia: o irmão, Renildo Calheiros, é 
vereador em Recife e mantém fi- 
delidade ao velho PC do B da ju- 
ventude de ambos. Como princi- 
pal aliado de Collor, no PRN, Ca- 
lheiros vai tentar empurrar Lula 
para o canto do radicalismo ideo- 
lógico, usurpando todo o espaço 
de centro no segundo turno e pre- 
parando terreno para um governo 
"social-democrata".  

4 Médico e ri-
cultor, Alceni 
Guerra saiu, fa-
cilmente de bar-
gos executivos 
no Paraná jara 
um rnandat de 
deputado federal 

do PDS, em 1983, contando bom 
o prestígio de superintendente do 

apostou em Tancredo NeVes no 
Colégio Eleitoral. Os altos índices 
de Collor, já no segundo semestre 
deste ano, levaram Alceni a mu-
dar de posição, embora continue 
como presidente do PFL para-
naense. Junto com Calheiros, está 
encarregado de cercar Collor de 
"apoios de qualidade" que forne-
çam sustentação dentro do Con-
gresso Nacional e formar um par-
tido de centro esquerda com o que 
sobrou do PFL e do PMDB.  

O deputado José 
Dirceu, eleito em 
1986, também 
integra a tendên-
cia majoritória 
do PT — a Arti-
culação. Advo-
gado formado 

pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC-SP), José Dirceu ga-
nhou notoriedade em 1968 como 
um dos líderes do movimento es-
tudantil. Ele presidia, na época, a 
União Estadual dos Estudantes 
(UEE-SP). Foi preso no congres-
so de Ibiúna e teve sua liberdade 
assegurada ao figurar na lista de 
presos políticos trocados pelo em-
baixador americano Charles El 
brick, em 1969. Exilado desde en-
tão José Dirceu retornou ao Brasil 
com a anistia de 1979 e ingressou 
no PT. 

Foi a qualidade 
de bom negocia-
dor que levou o 
hoje deputado 
federal Luís 
Gushiken a se 
projetar no sin-
dicalismo, espe-

cialmente nas níovimentações na 
cionais dos bancários. Ex-presi-
dente do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, eleito deputado fe-
deral em 1986, Gushiken hoje é 
presidente nacional do PT. Ele é 
petista de primeira hora e ingres-
sou no partido como integrante 
da Liberdade e Luta (Libelu) uma 
das tendências do PT. Defensor 
da extinção da tendência, há cerca 
de dois anos ele afastou-se e li-
gou-se na Articulação, grupo pre-
dominante do PT ao qual se ali-
nham Luís Inácio Lula da Silva, 
sindicalistas e intelectuais marxis-
tas e social-democratas. 

O deputado fe-
deral Plínio de 
Arruda Sampaio 
defende a transi-
ção pacífica para 
o socialismo. Ele 
ingressou no PT 
em 1981 e tem 

um longo currículo político. Plí-
nio foi secretário de Negócios Ju-
rídicos da Prefeitura de São Paulo 
no governo Prestes Maia, ele-
geu-se deputado federal pelo anti-
go Partido Democrata Cristão 
(PDC) e, em 1964, teve seus direi-
tos políticos cassados. Integrante 
da Articulação, tendência majori-
tária do PT, o deputado foi indi-
cado no ano passado para candi-
datar-se à Prefeitura de São Pau-
lo. Na convenção, perdeu para a 
atual prefeita Luiza Erundina. Ele 
era apresentado como um político 
mais amplo que Erundina. 

Zélia Cardoso de 
Mello, uma eco-
nomista que car-
rega como prin-
cipal responsabi-
lidade a compi-
lação do progra-
ma de governo 

de Collor, é a assessora que mais 
desesperadamente tenta conferir à 
campanha uma característica de Inamps que exercia no governo 
centro-esquerda. Prima do econo- Figueiredo. O PFL entrou na,  vida 
mista João Manoel Cardoso de de. Guerra quando ele se recusou a 
Mello, um dos principais assesso- entrar na campanha de Maluf e 
res do ex-ministro Dilson Funaro 
durante o Plano Cruzado, Zélia 
era do segundo time econômico 
do governo, quando conheceu 
Collor, um governador do segun-
do time do PMDB. Encerrada sua 
participação no governo federal, 
Zélia chegou a prestar assessoria 
particular ao governo de Alagoas 
— mas não encerrou o trabalho. 
Por manter vínculos com o 
PMDB e PSDB, é uma das pe-
ças-chave da campanha. 


